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DGRSP - apoio à tomada de decisão: 
 
Documentos : Metodologia: 

• Informação social;  

• Relatório Social; 

• Relatório Social com Av. 

Psicológica; 

• Relatório de Perícia 

sobre a Personalidade. 

 

 

 

 

• Entrevistas com o jovem; 

• Entrevistas com familiares; 

• Observação direta do 

comportamento do jovem;   

• Aplicação de instrumentos 

de avaliação; 

• Contatos com outras fontes; 

• Consulta de documentos 

relevantes para a avaliação. 

 



O que avaliamos? Principais indicadores do 
comportamento delinquente: 

• Estilos de vida e 

comportamentos de risco  

• Comportamento delituoso 

• Competências pessoais e 

sociais 

• Atitudes delituosas 

• Personalidade 

• Enquadramento sócio-

educativo 

• Saúde 

 

 Precocidade 

 

 Persistência 

 

 Variedade 

 

 Intensidade 

 

Premeditação 

 



Youth Level of Service/Case Management Inventory 
(Hoge & Andrews, 2002) 

 

 

 Inventário de avaliação das características e circunstâncias 
de vida dos jovens, com relevância para as decisões 
respeitantes ao grau de intervenção, supervisão e 
planeamento do caso. 

 

 

 



 

 
           
  Fatores de risco dinâmicos na YLS/CMI: 
               

 
 
 
 

 
            
 
 
 

 
                         

Contexto familiar /  

Práticas parentais 

  

 

 

 

Educação / Emprego 

 
 
 
 

Relação com os pares Consumo de substâncias 

Tempos livres 

  

 

 

 

Personalidade /  

Comportamento 

 
 
 
 

Atitudes / Orientação 















Importância relativa de cada fator na caracterização da amostra 
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Dados normativos da YLS-CMI para Portugal a partir de um universo de 2363 



Nível de risco de reincidência dos jovens objeto de avaliação pré-
sentencial pela DGRSP (2010 a 2011) 

Dados normativos da YLS-CMI para Portugal a partir de um universo de 2363 Escalas, das quais 
se obtiveram 2123 validadas), In Revista Ousar Integrar (no prelo) 
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Principais objetivos do tratamento do comportamento delinquente:  
 

O tratamento do comportamento delinquente deve ter por base programas específicos  
através de intervenções de grupo e de intervenções individuais de gestão de caso 
(tutorias).  

 

Os programas devem dirigir-se a: 
 

 Jovens de elevado risco de reincidência; 

 Comportamento e atitudes antissociais; 

 Comportamento relacionado com o crime; 

 Fraca capacidade de resolução de problemas; 

 Violência, abuso de substâncias, abuso sexual, entre outros; 

 Fraco controlo dos impulsos; 

 Competências cognitivas limitadas; 

 Fracas competências para o mundo do trabalho profissional; 

 Fracas competências para se envolver em atividades ajustadas de tempos livres. 
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Evolução das Medidas Tutelares Educativas em Execução na 
Comunidade 

Realização de tarefas a favor da comunidade Imposição de regras de conduta

Imposição de obrigações Frequência de programas formativos

Acompanhamento educativo



A intervenção tutelar educativa da DGRS 

configura um modelo conceptual 

integrativo e de matriz relacional, 

concretizado em ações concertadas, 

proporcionais e diferenciadas, sobre o 

desenrolar da vida de jovens indiciados ou 

agentes de delitos. 

Da complementaridade das abordagens 

ecológica e sistémica adotamos a noção 

central do jovem como pessoa, na sua 

dimensão bio-psico-social, em interação 

com o meio. 



Acompanhamento Educativo: 
 

Os 3 Eixos de Intervenção 

1. Monitorização e 
gestão dos 

compromissos e acções 
de carácter mais ou 

menos intensivo, no que 
respeita nomeadamente à 

periodicidade de 
entrevistas/contactos, 

consoante seja necessária 
uma supervisão de maior 

ou menor intensidade 
 

2. Acções de integração 
social realizadas em 

diferentes áreas 

3. Acções com vista ao 
desenvolvimento de 

atitudes e 
competências 

prósociais 
 



 1. Família - promover o exercício das responsabilidades educativas 

relativamente aos comportamentos do jovem e melhorar a qualidade da 

supervisão parental; 

 2. Assegurar a frequência de uma atividade escolar/formativa ou a 

inserção laboral; 

 3. Tempos livres - atividade(s) organizada(s) do seu interesse, que 

promova(m) a adesão a pessoas e comportamentos pró-sociais; 

 4. Relação com os pares - adesão do jovem a pessoas e ambientes pró-

sociais; 

 

Desenvolver a integração social 



Intervenção em Centro Educativo: 

Programação faseada e progressiva  
  

 

Fase 1 – Integração 

   

Fase 2 – Aquisição 

   

Fase 3- Consolidação 

   

Fase 4 - Autonomia 



Intervenção em Centro Educativo 

PROGRAMAS  

  Sequência de atividades planificadas, sujeitas a avaliação, 
suportadas em modelos técnicos de reeducação, tendo em vista a 

mudança positiva de atitudes, crenças e comportamentos 

 

 Entrevistas de tutoria 

 Intervenções socioeducativas 

 Programa de Contingências 

 Reuniões de Aconselhamento e Dinâmica de Grupo;  

 Programas de Treino de Competências Pessoais e 

Sociais. 

 



 

• Programas orientados para: 

 

 Escolaridade 

Formação profissional 

Tratamento do comportamento delinquente 

Intervenção psicoterapêutica  

 

Intervenção em Centro Educativo 



Jovens que cessaram as medidas tutelares 
educativas mais representativas em 2010 

(dados provisórios) 



29; 31% 
7; 7% 

59; 62% 
n= 95* 

5 - Reincidência 4 - Indícios de reincidência Não reincidentes

Taxa de reincidência: Internamento 

*Jovens que cessaram a execução da medida em 2010 



Taxa de integração: Internamento 

17; 29% 

42; 71% 

Amostra: n= 59 

Não avaliados Avaliados



23; 55% 

17; 40% 

2; 5% 
n= 42 

1 - Integrados 2 - Parcialmente Integrados 3 -Integração de risco

Taxa de integração: Internamento 



Área de Trabalho Portugal Emigrados 

 

TOTAL 

 

% 

  Construção Civil 3 1 4 21,1 

  Restauração/Bar 2 1 3 15,8 

  Operário Fabril 0 2 2 15,8 

  Emp. Supermercado 1 1 2 10,6 

  Venda ambulante 1 0 1 5,3 

  Serralharia 1 0 1 5,3 

  Pesca 1 0 1 5,3 

  Outros 4 1 5 26,3 

TOTAL 13 6 19 100,0 

Jovens que se encontram a trabalhar : n = 19 



13; 7% 

9; 4% 

175; 89% 

n= 197* 

5 - Reincidência 4 - Indícios de reincidência Não reincidentes

Taxa de reincidência: Imposição de Obrigações 

*Amostra constituída por 15 Equipas mais representativas a nível nacional 



Taxa de integração: Imposição de Obrigações 

101; 58% 

74; 42% 

Amostra: n= 175 

Não avaliados Avaliados



46; 62% 

24; 33% 

4; 5% 

n= 74 

1 - Integrados 2 - Parcialmente Integrados 3 -Integração de risco

Taxa de integração: Imposição de Obrigações 



13; 4% 

9; 2% 

354; 94% 

n= 397* 

5 - Reincidência 4 - Indícios de reincidência Não reincidentes

Taxa de reincidência: Tarefas a Favor da Comunidade 

*Amostra constituída por 15 Equipas mais representativas a nível nacional 



Taxa de integração: Tarefas a Favor da Comunidade 

283; 80% 

71; 20% 

Amostra: n= 354 

Não avaliados Avaliados



43; 61% 

27; 38% 

1; 1% 

n= 71 

1 - Integrados 2 - Parcialmente Integrados 3 -Integração de risco

Taxa de integração: Tarefas a Favor da Comunidade 



20; 9% 

15; 6% 

198; 85% 

n= 233* 

5 - Reincidência 4 - Indícios de reincidência Não reincidentes

Taxa de reincidência: Acompanhamento Educativo 

*Amostra constituída por 15 Equipas mais representativas a nível nacional 



Taxa de integração: Acompanhamento Educativo 

148; 75% 

50; 25% 

Amostra: n=  198 

Não avaliados Avaliados



26; 52% 
18; 36% 

6; 12% 

n= 50 

1 - Integrados 2 - Parcialmente Integrados 3 -Integração de risco

Taxa de integração: Acompanhamento Educativo 



11; 21% 

7; 14% 

33; 65% 
n= 51* 

5 - Reincidência 4 - Indícios de reincidência Não reincidentes

Taxa de reincidência: fins-de-semana 

*Jovens que cessaram a execução da medida de fins-de-semana em 2010 



 

 

 

Fim 
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